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	Identificação

	Unidade requisitante
	Projeto

	SECIN
	Processo Judicial Digital – CJF

	Objetivo da viagem

	Avaliar a sistema da empresa MPS para acompanhamento processual de 2 ª instância. 

	Localidade
	UF

	TRF 5ª Região 
	PE

	relação de servidores/prestadores de serviço

(indicar como primeiro o responsável pela equipe)
	Período da viagem

	lOTAÇÃO
	Nome
	Ida
	Retorno

	TRF1/SECIN
	Humberto José Xavier
	03/08/2009
	04/08/2009

	TRF1/DISIJ
	Yuri Andrade de Oliveira Freitas
	03/08/2009
	04/08/2009

	TRF1/DIESP
	Mônica Regina Ferreira Rodrigues
	03/08/2009
	04/08/2009

	Descrição da atividade realizada

	03/08/2009 – Manhã

Reunião 09:00 às 12:00
1ª Região: Humberto, Yuri, Mônica

5ª Região: Fernanda e Ricardo

- Visão geral sobre a estrutura física e as soluções tecnológicas utilizadas pela 5ª Região..

- Situação atual dos sistemas em produção e em desenvolvimento na 5ª Região

   Sistema Creta:

· Utilizado nas varas do Juizado Especial Federal.

· Uma nova versão está em desenvolvimento pela empresa INFOX, que contempla a virtualização, baseada no material elaborado durante a fase de levantamento de requisitos do e-jud.
· Plataforma Java, moderna e atual, permitindo reaproveitamento de código e desenvolvimento para Internet. Utiliza o Web Integrator.
   Sistema Tebas:

· Utilizado nas demais varas da 1ª instância.

· Desenvolvido e mantido pela empresa MPS 
· Sistema independente em cada seção judiciária, sem integração

· Plataforma Delphi, obsoleta e sem capacidade de gerar aplicativos para Internet 



	   Sistema Esparta:

· Utilizado no sistema processual de 2ª instância desde 2003
· Desenvolvido e mantido pela empresa MPS

· A Diretora da Secretaria Judiciária é a Gestora do projeto, sendo responsável por todas as decisões para desenvolvimento/sustentação do projeto.

· A Gestora trata diretamente com a empresa MPS e é co-gestora no contrato de manutenção.

· Plataforma Delphi, obsoleta e sem capacidade de gerar aplicativos para Internet
· Não existe documentação no projeto (especificação das funcionalidades, manual do usuário, modelo de dados, etc), o que torna a utilização do sistema por outros órgãos inviável
· Possui número excessivo de tabelas (705 tabelas).

O TRF5 optou por abandonar a evolução dos sistemas Esparta e Tebas (MPS) e investir no desenvolvimento do sistema Creta (INFOX), que tem previsão para entrar em produção com uma classe piloto (ação monitória), no primeiro grau, em março/2010, e no segundo grau em março/2011.

O grupo gestor do sistema Esparta reúne-se constantemente, com a finalidade de especificar requisitos para o sistema Creta.

03/08/2009 – Tarde
Reunião: 13:30 as 16:00
1ª Região: Humberto, Yuri, Mônica

5ª Região: Fernanda, Ricardo, Laureano
                  Sandra, Valfrido, Gisele

- Apresentação do sistema Esparta pelo Grupo gestor.
- Principais funcionalidades:

· Sistema dividido em Módulos (distribuição, gabinete, tabelas e cadastro, recursos, movimentações, certidão, Mandados, relatórios, etc). Acesso aos módulos é controlado pelo perfil do usuário.

· Grupo gestor formado pelos servidores da Secretaria Judiciária, liderados pela Dra. Telma.

· As demandas dos usuários, inclusive de outras seccionais são centralizadas e filtradas pelo Grupo gestor.

· Para prevenção/distribuição toda regra de negócio está registrada no código da aplicação.
· O sistema possui uma grande variedade de relatórios configuráveis, porém ficou bastante lento na geração de um relatório básico, gerando sobrecarga na infraestrutura de informática.
· MPS não tem controle do versionamento do sistema, sendo comum versões antigas sobreporem a versão de produção, trazendo erros já corrigidos de volta à aplicação.

· Possui módulo de documentos (gerador de documentos) compatível com Word, permitindo armazenamento de cópia virtual de despachos e acórdãos para disponibilizar na WEB.

· Possui módulo de precatório integrado com o sistema Esparta. RPV encaminhado eletronicamente.

· Controla todos os incidentes no processo.
- Observação do grupo gestor:
   O grupo concorda que o sistema atende às necessidades da 5ª Região, porém a empresa MPS possui muitas deficiências, o que levou a corte a investir em novo sistema, com a empresa Infox.

· Toda regra de negócio é definida pelo grupo gestor. A Empresa MPS não tem pleno conhecimento da regra de negócio do sistema.
· A ausência de documentação é um ponto crítico para o repasse de conhecimento entre as pessoas que operam o sistema.

· Dificilmente a empresa MPS terá condições de ministrar treinamento completo sobre o sistema Esparta.

· Algumas vezes o TRF da 5ª Região precisa custear o deslocamento do profissional da MPS para fazer o levantamento do requisito/repasse da regra de negócio/treinamento. 



	


	Histórico das Atualizações do documento

	Versão
	DATA
	Descrição da atualização
	Matrícula

	01
	05/08/2009
	Relatório pronto e conferido
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